
  

 

1 

                                                                                                                                                                            
  
 
 
Quadro I- PREÇO PAGO AO PRODUTOR – Algodão em Pluma  - (em R$/unidade) 

doze 
meses (1)

um mês 
(1)

uma 
semana 

(1)

Média da 
semana

Preço Mínimo

Rondonópolis (MT) @ 78,54 88,13 87,39 86,91 54,90

Barreiras (BA) @ 79,35 91,53 90,80 89,27 54,90

Centros de produção Unid.

Períodos anteriores Semana atual

 
(1): Nos preços acima não estão inclusos os benefícios da restituição de até 75% do ICMS feita pelos estados, quando da 
venda do produto para o mercado interno. 
 
Quadro II - PREÇO NO ATACADO – SP, SEM ICMS – Algod ão em Pluma (R$/@) - SLM 41 - 4 

12 
meses

1mês
1 

semana
Média do 
mercado

Decomposição 
até o centro de 

produção (1)
São Paulo (SP) 83,05 91,58 90,47 90,18 82,24                 

Centros de 
comercialização

Períodos anteriores Semana atual

 
Fonte: Cepea/Esalq 
Notas: (1) Decomposto até o produtor em Rondonópolis (MT), sem considerar a devolução de 75% de ICMS. 
                                                                                                     
Quadro III - PREÇO INTERNACIONAL e PARIDADE DE IMPORTAÇÃO – Al godão em Pluma  

Exportação

68,22

FOB Prod. 
MT (1)

Nova Iorque 1ª entrega 58,33 74,22 75,43 74,32 86,27 78,46             72,79 65,29

Liverpool Índice A 64,41 83,22 86,02 84,23 96,58 88,42             82,77 75,13

Câmbio: Média da semana: 3,0863

Produtor (1)

Centros de referência

Períodos anteriores Semana Atual

12 
meses

Média do 
mercado

FOB - 
Paranaguá 

PR

CIF São Paulo 
(cd)

1mês Importação de 3º países

Exportações 
efetivas (2) 

US Cents/lbs1 
semana

Paridade - R$/@

 
 (cd): Operação com Drawback = imposto de importação 0%.         

(1): Rondonópolis – MT, sem restituição de ICMS. 
(2): Exportações efetivas em toneladas segundo a Secex/SRF – Janeiro a Dezembro de 2016. 

1 - MERCADO INTERNO  

Como nas últimas semanas, o mercado nacional de algodão permanece com baixa 

liquidez. Vendedores seguem firmes nas pedidas e compradores de olho na qualidade do 

algodão ofertado e, também, cautelosos em pagar os preços pedidos. Segundo relatos, em 

março deve haver maior movimentação no mercado por partes das indústrias de grande e 

pequeno porte. 

O preço médio de comercialização no atacado esta semana ficou cotado em R$ 

90,18/@, enquanto a paridade de importação no mercado físico de Liverpool fechou em R$ 
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96,58/@, ou seja, apenas 7% superior. Com a possibilidade de a oferta não atender a 

demanda nesta entressafra, as indústrias já pleiteiam ao governo a isenção da Tarifa 

Externa Comum (TEC) de 10% e do Adicional sobre o frete para renovação da marinha 

mercante (AFRRM) de 25% sobre o valor do frete marítimo, incentivo que foi dado pela 

última vez no final da safra 2012/13. Caso a isenção da TEC e do AFRMM aconteça, os 

custos para importação cairiam abaixo da cotação atual no mercado interno. 

O último levantamento de campo da Conab, divulgado no dia 09 de fevereiro, indicou 

uma previsão de produção de 1.421,3 mil toneladas de pluma na safra 2016/17, aumento de 

0,2% em relação ao levantamento anterior da Companhia, e total 10,2% maior que o 

apurado para a safra 2015/16. A área plantada indicou uma queda de 4,5% em relação à 

safra anterior, mas estima-se um incremento 15,5% na produtividade na safra atual, sendo o 

clima favorável o principal responsável por este aumento. 

Quando se compara o preço médio de comercialização no atacado da semana atual, 

R$90,18/@, com o valor do mesmo período de uma semana atrás, R$90,47/@, percebe-se 

que o valor de mercado apresentou variação negativa de 0,32% . Já em relação ao mesmo 

período do mês e ano anteriores, a variação foi negativa em 1,53% e positiva em 8,59%,  

respectivamente (ver Quadro II e Gráfico I). 
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No Quadro III acima são observados os valores de paridade de importação com 

Drawback, calculados pela Conab, a partir da cotação de Nova Iorque (ICE/NYSE) e do 

Índice “A” Cotlook, para o produto colocado CIF, indústria em São Paulo–SP que são de 

R$86,27/@ e de R$96,58/@, respectivamente. Esse cenário indica que quando se toma por 

base a paridade calculada a partir dos preços nos mercados físico (Liverpool) , a 

importação não é vantajosa  para a Indústria. 

Quanto ao cálculo da paridade de exportação, também no citado Quadro III e no 

Gráfico II, a Conab apurou os valores para Nova Iorque de R$ 72,79/@, FOB navio e de R$ 

65,29/@, FOB produtor no Mato Grosso. Já para o Índice A Cotlook, os valores apurados 

foram de R$ 82,77/@, FOB navio e de R$ 75,13/@, FOB produtor no Mato Grosso. Sob o 

ponto de vista econômico é mais lucrativo para o produtor comercializar no m ercado 

interno , quando se toma por base a paridade medida pelas cotações dos mercados futuro e 

físico. 
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2 - MERCADO EXTERNO 

Foi divulgado durante o Fórum Agrícola do USDA a estimativa inicial para área de 

plantio de algodão na próxima safra norte-americana. Foi projetado uma área de 4,654 

milhões de hectares, valor 14,1% maior que na safra 2016/17, número bem acima das 

expectativas do mercado. Caso se confirme, será a maior extensão de plantio de algodão no 

país em 4 anos. Diante dessa notícia de previsão de aumento da oferta, os preços semanais 

caíram nesta semana. 

No encerramento do período a média semanal de preços dos contratos de primeira 

entrega de algodão, negociados na ICE Futures, apresentou variação negativa de 1,47%. 

Se comparada com a semana anterior, saiu do patamar de US 75,43 Cents/lbs para o valor 

atual de US 74,32 Cents/lbs . A média da semana, relativa às cotações no mercado físico, 

apresentou queda de 2,08% , encerrando o período em US 84,23 Cents/lbs , contra US 

86,02 Cents/lbs  da semana anterior, vide Quadro III e Gráfico III. 
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